
Uma Alma, Uma Árvore

Manhã cedo, quando acorda meu tempo de ver 

Meu destino, de afagar o menino em mim 

Quando toco aquela árvore, que cresce comigo eu sei 

Uma amiga tão presente, e um “não” tão ausente eu sei 

Não nasci pra sofrer, minha alma se faz mais quente ao sol, 

Sei que não te entendo. 

Acredito no que eu não posso falar 

Uma alma, uma calma que eu quero alcançar 

Nessa sombra que me envolve de um manso não sei o quê 

Nessa altura da minha vida eu descubro porque não sei 

Estou aqui pra crescer, no sonho eu te vi sorrindo 

Faço a reverência. 

Obra original disponível em:
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